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T
irei uns dias de folga. Sem 
trabalho e sem jornais. Es-
tava preparada para a vol-
ta à realidade e nossas ma-

zelas cotidianas, mas parece que 
aterrissei em um novo país.

A crise institucional acabou. 
Judiciário recuperou seu prestí­
gio e Legislativo e Executivo se 
deram as mãos. Em apenas uma 
semana, tudo mudou. Todos vi-
raram patriotas unidos na defesa 
da soberania, no combate ao pro-
tecionismo, nos elogios ao STF.

Lula estava tão mal nas pesqui-
sas que vinha apelando, mais uma 
vez, ao “nós contra eles”. Dividir o 
País, surfar na polarização lhe pa-
recia o caminho mais seguro para 
sua sobrevivência política.

Mas Eduardo Bolsonaro fez 
um  serviço  melhor.  Ao  usar  
Trump para questionar o julga-
mento do pai, acabou transfor-
mando Lula em um estadista. O 
presidente  inaugurou  comis-
sões, reuniu empresários, colo-
cou seu vice na linha de frente e 
criou uma legislação de recipro-
cidade econômica. Até mesmo 
seus protestos na Argentina con-
tra a prisão de Cristina Kirchner 
ficaram esquecidos.

Dudu ainda está tonto com 
o impacto do bumerangue que 
lhe acertou a testa.

Deu tão certo para o governo 
que parece até que foi Lula que 
instigou o deputado autoexila-
do. A Procuradoria-Geral da Re-

pública  (PGR)  recomendou  a  
condenação  do  ex-presidente,  
detalhes da  tentativa de golpe 
voltaram às páginas e a anistia 
parece cada vez mais imprová­

vel. O Itamaraty vai bem na foto 
e não se fala mais no fracasso do 
encontro do Brics, nem do apoio 
ao criminoso de guerra Putin ou 
da aliança com Irã, país que pu-
ne mulheres com chibatadas.

Enquanto os olhos estão to-
dos voltados para o jogo políti­
co, as notícias ruins permane-
cem onde estavam, mas longe 
do  protagonismo  que  mere-
cem. A violência é crescente e o 
País está nas mãos de facções. A 
corrupção segue sem  punição. 
Mensalão e Petrolão viraram fic-
ção. Toffoli enterrou a Lava Jato 
de vez e o  escândalo  do  INSS 
sumiu das páginas. Os subsídios 
às elites continuam firmes.

O  protecionismo  impede  
acesso da população a produtos 
melhores e mais baratos. Pendu-
ricalhos  se  multiplicam,  en-
quanto  o  CEP  de  nascimento  
continua definindo o futuro da 
criança.  Metade  da  população  

permanece sem esgoto e a vaci-
nação infantil falhou. A capacita-
ção para enfrentar IA não existe 
e a fila do SUS não diminui.

A inflação continua bem aci-
ma da meta e por lá vai ficar por 
bom tempo. Não há notícias de 
corte de gastos e o ajuste fiscal 
perdeu relevância.  No noticiá­
rio só importa saber quem ven-
ceu: Lula ou Bolsonaro. É a pola-
rização incentivada pelos mes-
mos que a criticam. 

De volta, não posso deixar de 
lembrar os ensinamentos de Dil-
ma: não importa quem vai ga-
nhar ou vai perder, só sei quem 
está perdendo: nós. l

elena.landau@eusoulivres.org Elena Landau

Moody’s eleva a nota de risco de crédito da Argentina

Agência de rating Melhora
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Dilma feelings

Ao usar Trump para
questionar o
julgamento do pai,
Dudu transformou
Lula em um estadista

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmen-
te) l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

A  agência  de  classificação  de  
risco Moody’s elevou a nota de 
crédito (rating) de longo prazo 

em moedas estrangeira e local 
da  Argentina,  de  Caa3  para  
Caa1, em meio à série de refor-

mas econômicas implementa-
das pelo governo do presiden-
te Javier Milei. A agência ainda 

alterou a perspectiva da nota 
de positiva para estável.

A classificação reflete a libera-
lização  do  câmbio,  o  arrefeci-
mento dos controles de capital e 
um novo programa com o Fun-
do Monetário Internacional (F-

MI), que apoiam a disponibilida-
de de liquidez e reduzem pres-
sões de financiamento externo, 
de acordo com a agência, que diz 
que  esses  fatores  diminuem  a  
probabilidade de um evento de 
crédito negativo. l ANDRE MARINHO

Microinvest S.A. Sociedade 
de Crédito a Microempreendedor 

CNPJ 05.076.239/0001-69  NIRE 35300388780 
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2025 

DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2025, às 18h30, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Olavo Setubal, 6º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Vinicius Santana - Presidente;  
Carlos Henrique Donegá Aidar - Secretário. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e 
representante da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. QUORUM: Totalidade do capital 
social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”).  
AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme faculta o art. 133, §5º, da LSA. ORDEM DO DIA: 
I - Em pauta ordinária: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2024; (b) deliberar sobre a destinação do lucro 
líquido do exercício; (c) eleger os membros da Diretoria para o próximo mandato trienal; e (d) fixar a verba 
remuneratória global e anual destinada aos administradores; e II - Em pauta extraordinária: (a) alterar o 
Estatuto Social a fim de excluir a previsão do cargo de Diretor Presidente. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR 
UNANIMIDADE: I - Em pauta ordinária: 1. Aprovadas as Contas dos Administradores, o Balanço Patrimonial, 
as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração 
e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2024, publicados na 
Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, de acordo com a Portaria ME  
nº 10.031/21, e no site de Relações com Investidores de sua controladora indireta Itaú Unibanco Holding S.A. 
2. Aprovada a utilização do lucro líquido do exercício de 2024, no valor de R$ 23.336.926,35 para absorção 
parcial de prejuízos acumulados de exercícios anteriores. 3. Para o próximo mandato trienal da Diretoria,  
que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028: i) Eleito ANDRE BALESTRIN 
CESTARE, adiante qualificado; ii) Reeleitos ALEXANDRE BORIN RIBEIRO, ÁLVARO FELIPE RIZZI RODRIGUES, 
BADI MAANI SHAIKHZADEH, CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, DANIEL NASCIMENTO GORETTI, ESTEVÃO 
CARCIOFFI LAZANHA, LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, LUCIANA NICOLA, RITA RODRIGUES FERREIRA 
CARVALHO e VINICIUS SANTANA, adiante qualificados; iii) Em consequência, a Diretoria passará a ser composta 
pelas pessoas a seguir qualificadas: DIRETORIA: Diretores: ALEXANDRE BORIN RIBEIRO, brasileiro, casado, 
contabilista, RG-SSP/SP- 25.981.976-1, CPF 216.376.208-45; ÁLVARO FELIPE RIZZI RODRIGUES, brasileiro, 
em união estável, advogado, RG-SSP/MG M-6.087.593, CPF 166.644.028-07; ANDRE BALESTRIN CESTARE, 
brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 213.634.648-25; BADI MAANI SHAIKHZADEH, 
brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/PR 6.620.260-7, CPF 029.765.269-90; CARLOS HENRIQUE DONEGÁ 
AIDAR, brasileiro, casado, economista, RG-SSP/SP 14.047.712-3, CPF 076.630.558-96; DANIEL NASCIMENTO 
GORETTI, brasileiro, casado, engenheiro naval, RG-SSP/MG 10632432, CPF 051.319.496-70; ESTEVÃO 
CARCIOFFI LAZANHA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.586.971-4, CPF 252.113.998-03; LINEU 
CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP 02.112.992-2,  
CPF 105.260.778-08; LUCIANA NICOLA, brasileira, divorciada, bancária, RG SSP/SP 29.629.386-6, 
CPF 270.049.978-63; RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ  
10.047.290-1, CPF 037.511.527-76; e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático, RG-SSP/
SP 30.974.516-0, CPF 286.045.658-92; todos domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio 
de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 3.1. Registrado que os 
diretores eleitos: (i) apresentaram os documentos comprobatórios do atendimento das condições 
prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial 
na Resolução 4.970/21 do Conselho Monetário Nacional, incluindo as declarações de desimpedimento, 
sendo que todos os documentos foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em 
seus cargos após homologação de suas eleições pelo Banco Central do Brasil (“BACEN”). 4. Mantido em 
até R$ 220.000,00 o montante global para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício 
social de 2025. Esse valor aprovado para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional, em 
ações do Itaú Unibanco Holding S.A., ou em outra forma que a administração considerar conveniente. 
II - Em pauta extraordinária: 1. Alterados os artigos 7º, caput e §3º, 8º, caput, e excluídos os §1º e 2º do 
artigo 9º do Estatuto Social, a fim de excluir o cargo de Diretor Presidente da Companhia, que passarão a 
vigorar com a seguinte nova redação: “Art. 7º - A Diretoria compõe-se de, no mínimo, 2 (dois) e, no máximo 

22 (vinte e dois) membros, acionistas ou não, eleitos pela Assembleia Geral, com mandato unificado de 3 (três) 

anos, podendo ser reeleitos. § 1º. Os diretores permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos.  

§ 2º. Não poderá ser eleito membro da Diretoria a pessoa que tiver completado 60 (sessenta) anos de 

idade até a data da eleição. O diretor que completar 60 (sessenta) anos de idade no curso do mandato será 

desinvestido na Assembleia Geral Ordinária subsequente. § 3º. Os diretores serão investidos nos cargos 

mediante assinatura de termo de posse no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, após homologação da 

eleição pelas autoridades competentes. § 4º. Nas reuniões da Diretoria será permitida a participação por 

telefone, videoconferência, telepresença, e-mail ou qualquer outro meio de comunicação. O Diretor, nessa 

hipótese, será considerado presente à reunião e seu voto será considerado válido para todos os efeitos legais.  

Art. 8º - No caso de vacância de cargo na Diretoria, a Assembleia Geral poderá deliberar sobre o provimento 

do cargo. Art. 9º - Compete à Diretoria: (i) cumprir e fazer cumprir as diretrizes e deliberações da Assembleia 

Geral; (ii) promover o exercício das atividades da Companhia; (iii) representar a Companhia e administrar 

seus negócios; e (iv) declarar e distribuir, “ad referendum” da Assembleia Geral, dividendos intermediários, 

intercalares e/ou juros sobre o capital próprio. Parágrafo único. Dois diretores em conjunto terão poderes para 

decidir sobre a instalação, extinção e remanejamento de dependências.” 2. Consolidado o Estatuto Social, que, 
consignando as alterações anteriormente deliberadas, passará a ser redigido na forma rubricada pelos 
presentes e a vigorar após a homologação do BACEN. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não 
se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais 
Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes; e declarações 
de desimpedimento dos administradores eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-
se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de abril de 2025. (aa) Vinicius 
Santana - Presidente; Carlos Henrique Donegá Aidar - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A.  
(aa) Vinicius Santana - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Carlos 
Henrique Donegá Aidar - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro 
próprio. São Paulo (SP), 30 de abril de 2025. (aa) Vinicius Santana - Presidente; Carlos Henrique Donegá  
Aidar - Secretário. JUCESP sob nº 218.025/25-7, em 01.07.2025. (a) Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral 
em Exercício.
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P
ara  poder  enfrentar  as  
sérias  dificuldades que 
advirão da deterioração 
do ambiente externo de-

flagrada  por  Trump,  o  Brasil  
precisa cuidar de suas fragilida-
des mais óbvias: criar juízo, re-
verter a polarização treslouca-
da em que está metido e deixar 
de manejar seus recursos fis-
cais  como  se  não  houvesse  
amanhã. A menos de 15 meses 
das eleições de 2026, nada dis-
so promete ser fácil.

Já há algum tempo, analis-
tas  políticos  vêm  ressaltando  
que,  mais  uma  vez,  a  disputa  
presidencial será decidida por 
eleitores pendulares de centro. 
Tal vaticínio tem sido primor-

dialmente lido como advertên­
cia  ao  presidente  Lula.  Mas  
também deveria ser lido como 
advertência  a  candidatos  de  
centro-direita aferrados a dis-
cursos que claramente horrori-
zam eleitores de centro. 

Basta ter em conta a forma 
lamentável  como  governado-
res que vêm sendo aventados 
como possíveis adversários de 
Lula  na  disputa  presidencial  
reagiram ao tarifaço de Trump. 
Foram reações que denotaram 
uma combinação preocupante 
de falta de reflexão, desprepa-
ro, excesso de oportunismo e 
incompreensível vassalagem a 
Jair Bolsonaro.

No governo, também cam-

peia o despreparo e o oportu-
nismo. Mais uma vez, a reação 
à crise vem sendo dominada pe-
la face altiva da política exter-
na. A ativa está por ser vista. E a 

proativa tem sido um desastre. 
Seis meses após a Casa Branca 
ter-se  convertido  numa  cen-
tral de desestabilização da or-
dem econômica mundial, o go-
verno Lula ainda não tem para 

quem ligar em Washington. 
Mas Brasília parece não ter 

pressa. O Planalto não conse-
gue esconder seu regozijo com 
o salva-vidas político que lan-
çou Trump. E sonha com a pos-
sibilidade de que possa ter tan-
ta sorte quanto a que se viu no 
Canadá, no México e na Austrá­
lia,  onde  a  “ameaça  externa”  
agiu como revigorante mágico 
do apoio a governos fragiliza-
dos que se viram às voltas com 
arbitrariedades trumpistas.

Se é mesmo verdade que o 
tarifaço tirou o governo das cor-
das e deu novo alento à campa-
nha  da  reeleição,  seria  muito  
bom se o Planalto se permitisse 
ficar  menos  desesperado  e,  

consciente da gravidade do qua-
dro que o País enfrenta, suspen-
desse boa parte da inconsequên­
cia fiscal  que  tem  engatilhada  
para os próximos 15 meses.

Mas tudo indica que não há 
a  menor  chance  de  que  isso  
ocorra. Incerto sobre por quan-
to tempo mais poderá prolon-
gar  os  efeitos  mágicos  da  
“ameaça  externa”,  o  governo  
insistirá na sua escalada de in-
consequência  fiscal,  calcada  
agora na narrativa de polariza-
ção de uma nação dividida en-
tre ricos e pobres, patriotas e 
entreguistas. l

Governo deve vetar financiamento de dívidas rurais 

Disputa Executivo x Legislativo 

ECONOMISTA, DOUTOR PELA UNIVERSIDADE 
HARVARD, É PROFESSOR TITULAR DO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DA PUC-RIO

Rogério Werneck

Despreparo e oportunismo

É difícil que o 
País consiga criar
juízo e mudar de
vida a 15 meses 
das eleições

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmen-
te) l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

BRASÍLIA

O governo deve vetar o projeto 
que prevê uso do Fundo Social 

para  financiar  pagamento  de  
dívidas rurais, criando uma li-
nha de R$ 30 bilhões para pro-
dutores atingidos por eventos 
climáticos, caso seja aprovado 

no Senado da forma como es-
tá. A informação é do líder do 
PT na Câmara dos Deputados, 
Lindbergh Farias (RJ). Se os se-
nadores fizerem mudanças, o 

texto  deve  retornar  para  a  
Câmara.

A Câmara aprovou na noite 
da última quarta-feira projeto 
que  permite  o  uso  do  Fundo  
Social para uma linha de finan-
ciamento  com  teto  global  de  
R$ 30 bilhões para o agronegó­
cio, com limites individuais de 

R$ 10 milhões por produtor e 
R$ 50 milhões por cooperativa 
ou condomínio.

O texto era uma reivindica-
ção  dos  produtores  gaúchos,  
mas abrange todo o País e, de 
última hora, o relator incorpo-
rou uma ampliação para bene-
ficiários do Nordeste. l
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